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A velocidade da luz é uma das constantes fundamentais da Física, e sua determinação 
experimental constitui uma oportunidade de integrar conceitos de óptica, eletrônica, 
instrumentação e análise de dados. Este trabalho teve como objetivo desenvolver e 
avaliar um protótipo de baixo custo para estimar a velocidade da luz a partir do 
intervalo de tempo entre a emissão de um pulso luminoso e sua detecção após a 
reflexão em um espelho. O sistema emissor foi composto por um diodo laser de 650 
nm, acionado por um oscilador de onda quadrada com frequência aproximada de 15 
kHz. A recepção foi realizada por um fotodiodo conectado a um osciloscópio. Foram 
analisadas nove distâncias entre 4 e 20 m do espelho, correspondentes a percursos 
ópticos de ida e volta entre 8 e 40 m. Inicialmente, corrigiu-se a linha de base, 
correspondente ao nível de tensão anterior à chegada do pulso, e aplicou-se um filtro 
de Savitzky–Golay para reduzir o ruído. A derivada temporal do sinal suavizado foi 
então calculada numericamente, permitindo identificar o ponto de máxima inclinação. 
A partir desse ponto, traçou-se uma reta tangente, cuja interseção com a linha de base 
foi adotada como o instante estimado de chegada do pulso. Os tempos obtidos foram 
relacionados ao percurso óptico total por meio de um ajuste linear, cujo coeficiente 
angular corresponde ao inverso da velocidade da luz. O resultado encontrado para a 
velocidade da luz foi de c = (2,94 ± 0,20) x 108

 m/s, com coeficiente de determinação 
R² = 0,970 e erro relativo de 1,94% em relação ao valor de referência. Os resultados 

demonstram a viabilidade do protótipo como recurso didático para diferentes níveis de 
ensino de Física.  
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